
PLANTAS DANINHAS DO BRASIL MERIDIONAL
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b.-.lrÉC,mos: tir-i nossos est.u(]os, soir a defsignn-.:i.i de
Í,i.an'ca:3 danillhas':; t.õdíls as plantios qiir' s:lrgerr espontânea

íllente na:s cinturas. competindo com as E\lantals ttllt,ivadcis
pelo su}).strat,o e fatóí'es anlbien(

Uma vez que a ocorrêrlcia e intensidade da invasão
(las plnnt.as daninhas de})onde t-ut ';i-ande F'arte íla eficlêii(ia
rle srlus Órgãos: de traí-agnção, a }lrirreiia piârte de nosso tra
t)alho é dedicada ao e:;tudo dos di vei'sos dásf)o.sitivos de pro-
l)agação das plantas daninhas« SubdividÍrno-los em grupos:
t.odes "eles reproduzidos em desenhos a bico de pena.

.\ segunda pa:t,e compreende un} estu(]o da fonologia
rias plantas dattinhas nas suas fases principais''.desenvolvi '
mento vegetati\o, floral'ão. fFitti ficação e dtlração da vida
Apresenta uma sul-divã são das plantas seguindo essas cara('tu-
rísticas e está illistr adc poí' e.spéctros fenológicos rias 20
plantas pesque sedas nes:se sentido

A t,er'ceira pa!'te é o ]-evtintamento das p] antas dana
!lilás das várias culturas do lit.oral e parte do interior do
f[stado de S3o Pau[o e-, en] alguns casos, .]e \finas Gerais
Golas, Paraná e Pio GI'tudo do Su], Esse ]e\antainento foi efe.
t.uado seguindo os métodos emf)regados en- fi tossoçiologia
cnmputando-se a cobertu'-a vegetal, fi'eqiiêncía* sociabilidade,
vitalida(le(expressa ''m termos de agressividade) e Feria
dicidade das pJantas daninhas, Rural total de 354 espécies

Este trabalho .-lá está e:lu fase final de redaç.Zo e deverá ser
bre.remendo publicado pejo Inst.icuto de Botânica de São E)auto
A medida q ae estava sendo elaborado, í'oi al;rebenta,do c
nota previa exi vários congressos da Sociedade Botânica
8 r a s i ]. .
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zainos, além das nossas ohservaçõeís
t.u ra especi ?l i z.ada«

Esse capítulo (3 p:rege(]i do Í,or unia cxj:!LC;\çln
do significado dõ ses dad-.s f'itossoci.=1'3gl' t:-

caracEc'ri cação também r''st!.rii'Ja íJas cond:i'!nes {m

gerais da região que nosso estude' llirnilgeli
Pelos result.idos {lêsse }evanl:aTReIto c ')gi:imo: as

segu i n tes conclu sÕ e s
E\i ste um determinada r-úmero 'le e.l)écies ' iie se apí'e'
seno,am invariavelment,e -em tc'do.s {ls carne:o-s L\j! [.xvQUos
canse,ztuindo o .lue denorninan))s 'ie ' É,I'lni
zartt.es' da vegetação daninhí{ ]ê:sst-.s CÜniE-oS.
md] o ri a. pl dn tas cosTuoPOI
oZe'racha Sí:czar-ta medi,a. .S

oil 'osn'op('fita dos Faístls ::r'ralcn' :. umo ,.'/-"í'-.'i '

nudí / cora ot] atndc' n at
1 /, e/t ,$ t s
Outi as espécies. t'mbori: não .-.e:j lm (-nJi'rt-.'ienLt'i reFre
sentam verdadeira praga n( ; iiigare=: onde '.'egetarr
devido a sua alta agressiva jade [n' uera] sido pLunt,as
introduzidas. que urra vez chegitdas :lc, ncss' solo. aclz
mat.ajam-se perfeitatnent;e a êie, comi)e'Lindo --o'u sucesso
mesmo contra as plantas nat;.trás. Estão entre estas
Cyperus rofLzndux (tiririca) e Frac/atar't.rz pu.rp',I''zsc*er s
(capim Angola) e Penrlíseüum c-/andesíLrzLzm(capim ;:l<ikuio ')
Outro grupo é representado peias espécies que raramente
aparecem nas culturas, condicionando se sita presença
mais as condições ecológicas da região do que às conde
iões da cultui'a É este o caso das Araceas e Pteridó
fitas encnnt.radar em terras iíiuxdas e sombra.abas. ricas
em r-ataria crganicit e de ce:'Fa.s esl)écies cu.iu -listri
l)uit;ão se limita às regiões !ztoràneas de t:li na qilentc
e úmi.dc,. tais co'lo .4(/C«nÉu.P íefr'lP;!.V;.i.-n ('cr!:u c!!r"ç
Qt,icG e S-iigm.a.ph.yl,icn :-: ii.t';,t

Í'jÍI l !ltc. po(l rl(s lli;:(=r qiit ;i \ cole:,:)-.ii(} :lür)
{::OJ\:Suw.lt{ êncl a ({;:.s con.']] Ço

ni
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A qua!'ta parte de nosso t.rabalho tra::a da des.:riçã
i.:Lcmat:lca de todas as plana:as dananttas ab:anginas p?

i evant.anenLO fi t,ossociológico
Essas desci-içÕes estão l)areadas err. ílo sas obter,'

Í3e= c nas de:scrições er-c:oneradas na !.it.erailira
Essa tÍI tina E)a! '-c represen it \]r F.:ií] í]e ra.:J]i=ar do

leitor- d éden ii.icação rds plantas daninF\as. Por õ*ssa ra
:acre:scencanios a elas n (iist,ri\':iiçêo ge'ig7-ali ta .:i«s esse-:: es
e alg\jns dos homes viitgares F.elos (Ítiai s SCi{. collileci-las ;}.)

além íle alguns sinànirnos que col\seguIR:os dele-:tar
No\erra e sete dessas e:;pécies estão iiusEra.Jas em

estampas colnTidas a aguarela. ern deseniios à bx::o de Feri.l
Oll fotografias, que se!'ào É)tjblicadcns pastel'inrr=en

Bi asi l

\l (lIrA .:\ s sin iti .lmo s qu t

L .IS d-it i nh as
({ t(io s e] itci dat
po s sap .; {'r el ab

p ]-' e s e
i r= en ta da

o qti'

:i (]o s r.

e L :t (? S 'ç. l n &l a D e'n ci

i ': iis ctais p 1. i+D -
í) o cl f: r

íla.. a

C' tl i=' S Â. ''

Rena de Vila - Solicitoii irtlormaçãü se havia está-ios
sôbre a correlação existente entre a ocorrência de
tas er'ç,as daninllas e a fertilidade do solo

Un-a das aut,aras esclareceu qlle apesar de urn est,udo dela
Ihado sôbre êsse assunto ainda não ha\i.a sido realizado
F sabido qiie a presença de certas pragas indicam a pobre
za do solo em fertili dantes,t-en como 'lá uma ideia do seu
gi «u íle acidez. CÍ-LOU o caso do ''sapo' Í/mp"r ü:'z 6r'(

f.l;!s/ t' 'la sap:a:í-t,;tia das tir)ei'as (:'''-i''L 'llz'n aqLz:/ -n li:
!le' veget.an em ter' 'a ácida. t:naltanto cine a oco,rência d

C.l):i:: }i.zktiio f r)el:f!;s fura c'l.in(/c'çlzniz.?:i oo: -.:{ n
urí-.] :í].iz(-a\j;o de .]f:ll pratií::Jirie!\
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crina Schenlt=schuscllnikov/a; informou que apc'nas
Cyperlzs foÍitíldt .ç deve ser cclnsldei'adia ''t,lrirlca

]os.( rl& Costa Sacco - hlnli I'e.st.)ti -se favrirávei b de-
n.rninttção .Je ''viril'i*;;i': f)..í a amua.s as est)'ácies de

r:\ [/r'ril) (; l\lstjj'Jr;o R s\ia npjTlião lelnbl aTldn qüe o nnnie
IUaí ni\n (.oÜsjrlera ís n.ií)t:clãs Ststrin.itJ


